
AVENÇA
Há santos que se

purificaram e
-

su·

blimaram até nas

opulências da cor­

te, mas por via de

regra as riquezas
dissipam, enterre­

brecem, secam e

rn a t e r i a l iz a m 'a
alma.

D, Manuel Trindade
Selqueiro
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Um jornalista, um homem Regresso. Em Portim�.o.
t'

A. N' do Chefo do Es fado reme-se um Congresso EucarlstJCO DIO�
e um por ugue� __ cc emo·· ES�Ach��d�a!,a[�,bo�¡ad¿ cesano nos dias 9-1vOI',0·slulm9a �a2ssedmObleCI'aordrl'oecnesta�_,

Senhor General Craveiro Lo- EM união espiritual com o

P ASSOU, no dia 30 do mês findo, o centenário do
'd

. Congresso Eucaristico na de estudo. oração e festanascimento dum homem que foi, sem sombra de ti�iné e é���sVer�e.Visita à
Internacional que. em Julho em volta da S, Eucaristia.

-_ dúvida, um dos mais brilhantes e corajosos joro
S próximo se efectua no Rio de Para isso foi escolhida analistas por tugueses da primeira metadé deste sé- No momento em qua ua

r

E R íva e b
'

'd d dÕ
Ex,a vai reqressar da alta mís- Janeiro. quis Sua x." eV,IDa, proqressrva e omta CI a e e

culo, O Conselheiro Fernando de Sousa, oue notabili S h B' C di t P ti ão que nesses días se
'1.

são de soberania, trazendo, o en or ISpO oa JU or pro- ar Ima, ,
�

zou o pseudónimo de «Nemo». ,

tólic alqár ra- o' centro de todo o AlgarveT_ 1 estamos certos, mais apertados porcionar aos ca o I os �

Abordando no seu jo rnaÍ que, SOD os títu os suceso tólí f"'1

os laços que unem aquelas ca o ICO e que se prepara a a-'sivos de «A Ordem», «A Epoca�, e -«A Voz», 110m in-
1 nosa e cuidadosamente paradómita corag e m soube dirigir, todos os assuntos que lhe terras portuquesas ao so ar pá- � �r. �. M�nu�1 Ir-lU- esse acontecímento de tão lar-d b f' el f' trio desejamos exprimir aointeressava e ater, azra-o sempre com segu ra pro l·

ilustre Chefe do Estado as ga e transcendente projecçãociência e sólido saber.

� I. líqíossinceras felicitações do conce- � � a � o
re a.

Jornalista doutrinário, professando ideias políticas � n nu Ir Constituem a Comissão de
e religiosas combatidas e perseguidas não só pelo cha lho de Loulé pelo êxito alean- li tí g Honra os dois Venerandosmado «espirito da época» como pelos pró prios poderes çado na sua viagem, e ende-

'I!!' O I E L 'r. I T O Prelados e os srs. Governador1 If' 1 d reçar-lhe respeitosos cumpri- &" ...
e, o que é pior, pe as a u rjas e pe a «rua» que tu o

mentas de feliz regresso. Civil, Presídente da Junta dedominavam, manteve sempre com coerência irrepreen- nouo ArCebiSPO de Eu,ora Província, Reitor do Liceu.sfvel uma fideiidade activa aos ideais que servia, Deus
presídentes das cámaras muni ...

e Pátria. por vezes com risco da própria vida. O Papa PIO XII designou cipais de todo o dístrito.Essa fidelidade forçou·o Brigadeiro, para suceder ao
-

grande O programa, segundo o nos-.
'

a atitudes que os que vi- Arcebispo de Évora, D. Ma";
so prezado colega «Folha do,d a a

� cia e par �

H· Patríci nuel da Conceição Santos, ház.e m e, p ren s >4

t t Domingo é o seguinte:aparências não souberam- el or,
-

a nCIO pouco arrebatado pela morte,
compreender. Sua Ex,a Rev.roa o Senhor D. \ Dia 8 - pelas 22 h. - Pt"O�
Por fidelidade aos prin- FOI promovido ao posto Manuel Trindade Salgueiro cissão de Nossa Senhora da

cipios religiosos que seguia, de Brigadeiro o nosso que, sob o título de Arcebispo (Continuação na 8," página)
teve a coragem de ser co- ilustre comprovincianõ e de Mitilene era Prelado Au- __ bi_dbarde, recusando-se a ba- amigo, sr, Coronel rirocí xiliar do Patriarcado de Lis­
ter-se em duelo, coragem nado Heitor dos Santos boa e. incontestávelmente, o

que confirmou em circuns- Patriciõ, que actualmente braço direito de Sua Emínên­
tâncias perante as quais exerce o cargo de 2.0 Co- cia o Cardeal Cerejeira.
corajosos duelistas fugiam mandante da 2.a Região Figura insinuante de Pre­
do País ou se escondiam. Militar com sede em Coim- lado e de Académico. antigo
debaixo de camas; por fi- bra. Professor da Universidade de
deli dade aos princípios po- Ao distinto oficial, que Coimbra e desde há muito
líticos que defendia, apoiou exerceu em tempos as ele- Presídente da' Junta Central
situações republicanas sem· vadas funções de Governa· da Acção Católica Portuquesa,
pre que a Pátria, que ací- dor Civil de Faro. chefiou o novo Pastor Eborense é di­
ma de tudo colocava, exi- o Distrito de Recrutamento gno das altas. velhas e nobres

e Mobilização n," 1, nresi- tradições da Arquidiocese de[Continua na 8," página] diu ao 1." Tribunal Militar Evora.
Territorial e comandou o O Algarve. cuja Diocese é
Regimento de Infantaria 1. sufragânea de Évora, rejubila
apresentamos vívas felici- com a nomeação de tão ílus­
tações, tre e Venerando Prelado para

seu Metropolita e «A Voz de
Loulé» apresenta a Sua Ex,a
Rev,IDa os seus respeitosas
cumprimentos e endereça sin­
ceras felicitações à Arquidio­
cese de Evora pela designação.
para preenchimento da sua Sé,
duma tão alta figura mental e

in telectual.

novo �re�i�enm­
�a [âmara ManiUDal
de FARO
Tomou posse. no passado

dia 26, do cargo de Preai
dente da Câmara Municipal
da capital do distrito, o sr ,

Dr. Luís Gordinho Moreira,
ilustre professor efectivo da
Escola Industrial e Comercial
de Faro e que exercia as fun·

ções de presidente do muni.

cípio de Silves.
O acto foi mu ito concorri

do, tendo a posse sido con­

ferida p310 prestig oso Chefe
do Distrito, sr. eng.

o Manuel
Gaivão.
cA Voz de Loulé» deseja

sinceramente, ao Dr. Luís
Moreira as maiores felicida­
des no desempenho do seu

difícil e ingrato cargo.
.......................

fng. �e�a!liã� �Imire!
ESTA actualmente nos ban­

cos da Terra Nova aon­

de, acompanhado pelo Co­
mandante Henrique Tenreiro.
foi assistir à entrega duma
Imagem de Nossa Senhora de
Fátima oferecida pelos pesca­
dores portugueses à Catedral
de São João da Terra Nova,
o nosso ilustre comprovíncía­
no e deputado pelo Algarve,
sr. Eng.o Sebastião Ramires,
que viaja la bordo do «Gil
Eanes». novo navio de apoio
à nossa frota bacalhoeíra.

I

A[fivi�a�!� [olturai¡
da Casa do Algarve
em L ISaOA

Ao encerrar a exposição dos tra­
balhos do I Concurso Foto­

gráfico de motivos Algarvios, no dia
19 de Maio. o Presidente da Di­
recção. sr. Major Mateus Moreno.
proferiu um interessante discurso. du- I

rante o qual se referiu a um curioso
estudo monográfico enviado por mão
desconhecida. que é um interessante
documentárío da nossa linda Provín­
cia,
Esse magnífico trabalho. sob o tí­

tulo «Saudação a S, Ex," o Ministro
das Obras Públicas Eng, Eduardo de
Arantes e Olíveíra pela sua primeira
visita ao Algarve. é acompanhado
de dois expressioos mapas do Barla­
vento da Provincia, um com indica­
ções erqueoloçicas extreides da obra
de Estécio da Veiga, e o outro com

anotações em que se salientam. como
marcos de uma nova etapa da vida
algarvia, as legendas seguintes, B ver-

(Continuação na '.• página)
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[on[ur�o �e loto�rali�!
=DE=======

mnünes alaarotns
na Casa do Algarve

ENCERROU�SE nodia 19,
com uma sessão solene.

a brilhante exposição de foto­
grafias do Algarve, que tanto
sucesso provocou em Lisboa
e que foi promovida por aque­
la meritória agremiação.
Presidiu à sessão o Sr. Dr.

Tavares de Almeida em re­

presentação do Secretaríado
Nacional de Informação e to­

maram assento na Mesa os

(Continuação na 7.8 página)

A fim de se trocarem im­

pressões acerca da cons­

trução do novo Santuário de
Nassa Senhora da Piedade,
deslocou-se "expressamente a

Loulé, Sua Ex." Rev.ma o Se­
nhor Bispo Coadjutor do AI�
garve, D. Francisco Rendeiro.
Depois de uma demorada

visita à actual Capela. o ve-

(Continuação na 5.8 páfl.lna)

Ala srriba,
'Carnaval de 1956 I

-AINDA estamos a nove meses de
vista das comemorações cín­

coentenárias da grande festa e já foi
nomeada a Comissão Orientadora do
próximo Carnaval de Loulé, Dando
realidade a uma ideia várias vezes de­
finida. a Mesa da Santa Casa da Mi­
sericórdia veio assim ao encontro dos
defensores da sugestão, Agora já não
há lugar para se repetirem os conhe-

(Continuação na 4," página)

0,28 de Maio'
COMEMOROU-SE no dia

28 mais um aniversário
da gloriosa data que marca o

início da era de prosperídade
e recuperação que o País
atravessa,

São já 29. os anos que a

Nação vive na grandeza de
uma obra de reconstrução e

progresso de tal nível que a

enquadra na marcha da civi­
lização, de que outros lustres
anteriores a haviam dívor­
ciado.
Em todos os campos da

actívídade humana, no espí­
ritual, no científico, no artís­
tico. Portugal eleva-se no con­

cêrto universal, cheio de pres­
tígio e em plena actualidade
de vibração.

(Continuação � 4.8 página)
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ALTE

t

AI�a Hat�lin� [ilu!nle�
Alma�a M�[���O
Maria Rosa Cifuentes

de Almada de Pinho Ca­
nêlhas, seu marido e filha
(ausentes) cumprem o do­
loroso dever de partici­
par o falecimento de sua

querida prima e madrinha,
ocorrido no dia 5 de Maio,
agradecendo, p o r e s t a
forma, a todas as pessoas
que se dignaram assistir
às Missas e acompanha­
ram o seu funeral, pedin­
do desculpa de não agra­
decer directamente, por
desconhecimento de no­

mes e moradas
No dia 5 de junho, re­

zar se-á Missa, em Alte,
agradecendo, desde já, a

todas as pessoas que com­
pareçam a este piedoso
acto.

Conta· da receita e despesa e movimento hospitablf' da Santa: Casa ria MIsuri&ártfia
e Hospital de Nnssa Senhora dos Pobres' de Loulé,. re,ferente: i_ u,erêIm:ia de; 195�,

,U.DMINISTRAÇAO
RECEITA

Rendimento dos bens próprios
Juros de depósitos. 2.317$30
Foros . . . • 2.288$50
Diversas re¿eitas .: 1.455$00

Rendimento de diversos serviços :

Intememznto de doentes

Sá/do:
'De obras. _ •

, De dotações orçamentais

II
De depósito de garantia.

Total. " 912.989$20

-�=����==;;;;;;;=

SALDO:
De obras
De dotações orçamentais •

Pensionistas
Porcionistas

28.957$00
4.499$60

Raios X.' .-
..

Consulta geral ;'
Sala de operações •

Tratamentos

Diversas receitas

Cotização •

Visitas. •

Donativos.. •

Legado Dr. João G. Paulo
Outras receitas.

Subsídios
Do Estado. ••

Da Câmara Municipal.
Do Estado para obras

Reembolsos
Telefones • • • • •

Venda de objectos inuteis

Medicamentos •

Ecos de

-5 A L I R
Foram já iniciados os trabalhos de

sondagem para pesquisa de água de
abastecimento á sede desta freguesia.
O material de perfuração é do mais
moderno que existe e os trabalhos _são
dirigidos pela Direcção dos Serviços
de Salubridadé � estão a cargo da
firma John Keller.
= No dia 21 do corrente e no sa­

lão Paroquial. gentilmente cedido pe­
lo Rev. u Pároco. realizou-se em be­
nefício da Caixa Escolar. uma récita
dos alunos da escola primária desta
localidade. O espectáculo agradou
plenamente pelo que teve de repetir­
se no dia seguinte ,e sempre com lota­
ções esgotadas.
= Vão iniciar-se em breve os tra­

balhos de revestimento betuminoso
da Estrada Nacional n.? 124. Para o

efeito. encontra-se a trabalhar. pró­
ximo desta localidade. duas brítadeí­
ras.

Seria da maior conveniência e

oportunidade que. aproveitando a

execução desse trabalho. se levasse a

efeito o revestimento do troço de es­

trada Municipal, que. saindo do sitio
das Vendas. Novas. vai até ao sitio
do Jardim. Assim ficaria a principal
rua desta localidade. a chamada Rua
Direita, não só devidamente reparada
- o que bem precisa- mas também
livre de poeiras. que hoje, com o cons­

tante movimento de trãnsíto automó­
vel. são um autêntico flagelo para os

estabelecimentos que existem ao Ion­
go da mesma.

= Faleceu no sitio de Cerro do
Algandeu, onde residía, o sr. João dos
Santos. de 80 anos. proprietário.
= No dia 22 e no sitio da Brazíeí­

ra. desta freguesia, /0 sr. António
Horta. de 63 anos. ao pretender tirar
água. para dar a uma muar, de um

poço sem gargalo. teve a ínfelícídade
de se desiquilibrar e caíu á agua on­

de pereceu por falta de socorros ime­
diatos.
= O sr. António Amaro. de 63

anos. residente no sitio da Fonte Fi­
gueira desta freguesia. regressava há
dias da Feira de S. B. de Messines
onde tinha ido comprar uma vaca. Ao
passar pelo lugar da Adarneira pró­
ximo da Pena.
Cerca das 22 horas foi ultrapassa­

do por um automóvel. no lugar de
Adarneíra, cujos ocupantes o intima­
ram a entregar todo o dinheiro que

260.062$40
41.221$70 301.284$10

Mo.V:'IMEN.TO, DE; DOENTES ::il
•

PE Z,A
Varões Perneas Totais

-

16.848$00 Hospital
bo-

822$00 lnterræmentos : __

2.867$60
------

,

1.038$10
Grátis,. . . · - lBü 133 213

· Não gratuitos,. 49; 60 109
1.335$30

.- .' '. ·

·
-

6.350$90 Totais .; ·
, 129- 193 322

1.782$70
,:,:,,�

· '

1.895$80 Serviços de eirurqie :

5.810$00 Oper. de- grande cirurgia 41 62 103
3.173$3Q

·

--- Oper .. de pequena cirurgia. 23 36 59
16.4-24$80 58.348$50'

·

�

. ' '99 .5.'6$4<l

I
Totais · 64: 98 162

.' '.' ..
..

'

501$00. . .

558.395$90_,
•
Banco

31.904$00 Curativos. e- tratamentos; · r 7.887 7.457 15.314
· -

-
. '11.932$20

'

Cirurgia . 2'557 2.241 4.598

I
.

Ihj,ecções � r 5.436 5:342 10.778

$10 Totais, · '. 15.680 15.040 30.720
$30 65.542$40

"
67.Q20$40 Consultas

.. 45.649$00
a .. 3.974$00 Clmíca geral s. . · 2.791 3.812 6.603
ílios 10 • .792$60 (Oftalmologia � · 478 642 1.120

., 264$50 237._979$JO, Totais 3.269 4.454 7.723
·

1,944$00
Diárias1 • .266$00 -

.' 18.,768$10
, Doentes 12.998

· 806$30 I: . ·

19$60 ASilados 1.095
-_._

172$601 22.976$:6Q, 14.093
· .' .' . ' . 819.351$60, Refeições

55.170$.10 Doentes .'
'

. " · 22.569
30;502$50, Asilados

"
· 3.285

7.965$00 93.617$60 Asilos externos · ./ 7.665
9'12.939$10 Pessoal da_ Instituiçâo · 10.950 �44.469

-

DES

Administração
Pessoal •• •

Caixas de Previdência e A
no de- Família

Telefones. • , • •

Correios- e Telégrafos �
Material diverso. •

Expediente e impressos •

Seguros
' .

Limpeza .' •

Depósitos de garantia
Outras despezas •

Conservação de imóveis.

Remodelação do edifício.
Utensilios para o templo.

VENDE aSE
'Duas courelas de terra

de semear, com. árvores, no
sítio da Piedade (iunto ao
ribeiro do Charro).
Informa: Maria da Con'

ceíção Pinto-Praça da Re
J?ó.blica� ao - Loulé.

6.060$80

33.456$60

,

Ill. 118$2Q
24.552$20
4.900$00

60$00 ,174.p7$00

11.081$59 ....

2.860$00
4.676$70
50.000$00
17.928$30 86.546$50

78.000$00
3.600$00

244.654$10 326.254$10

748$90
5.562$00
12.415$80 18.726$70

Hospital
Pessoal de enfermagem
Pessoal auxiliar

Alimentação;
Pessoal . 3.730

.

Doentes , 61. 812

Medícamentos ,

Material de penso •

Lavandoria e engomadon
..

Fardamentoeoutrosutens
Outras despezas !-

Asilo
Andador., •

Alimentação do Andador

Alímentação de asilados.
Fardamento. roupas. etc .•
Reparação de roupas.
Lavandoria

Total

Pensâo Alentejana
Largo da Yrindadfl, 16

Telefone : 23084 L I S B O A

Com nova gerência e completamente remodelada.
esta pensão situada no melhor local
da cidede, dispõe de magníficos apo
sentos e óptimo serviço de mesa.

Prefi!ri-Ia é ter a certeza de ficar bem servido
Preços co:n.vidativos

----------------------------------------------�

VENDE-SE Ecos de

BENAFIMMáquina de fazer café,
em estado nova.

'

Informa esta redacção. No passado dia 17. António Rosa.
de 45 anos de idade, residente no sí­
tio da Penína, foi acometido de con­

gestão cerebral quando se encontrava

ceifando. na região de Castro Verde.
Conduziram-no imediatamente ao

hospital daquela vila, aonde chegou
quase inanimado. Sem possibilidades
de cura. foi transportado para a Pe­
nina. acompanhado por algumas pes­
soas de família. vindo a falecer perto
de casá. O funeral realizou-se no dia

seguinte para o .cemitério de Alte.
'

= Em casa de seus sogros. nesta
localidade, encontra-se em goso de
férias. o sr. Horácio Calado. funcio­
nário superior dos C. T. T. em Ma­

changa. (Moçambique). acompanhado
de sua esposa. sr," D. Maria Barrigas
Vargas e de sua filha Menina Maria
deLourdes Vargas Calado.
=No passado dia 8. de Maio reali­

zou-se uma festa a favor da Caixa
Escolar deste núcleo escolar. O pro­
duto da festa foi o seguinte:
Receita • 1.654$00
Despesas.

"

917$60

VENOE-SE
A Farmácia Santos.
Praça Dr. Oliveira Sa­

lazar - Loulé.

VEnOEM-SE
Duas courelas de terra de

semear, com árvores, no sitio
da Piedade (junto ao ribeíro
do Charro).
Informa : Maria da Conceí­

ção Pinto-Praça da Repüblí­
ca. 80 - Loulé.
....................za...

tivesse. Como o sr. Amaro lhes res­

pondesse que não tinha dinheiro os

desconhecidos agarraram-no forte:
mente e estenderam-no no chão para
o rebuscarem, encontrando-se sórnen-
te um porta-moedas com 10$00.
Os assaltantes seguiram em direcção

a Salir e a vitima maguada no pesco­
ço e rouco.

'
.

Mais uma proesa de gatunos. mais
um sobressalto para os habitantes des-
ta. região. Embora a título provísórío,
devia ser instalado aquí um posto da

'

G. N. R. .e estamos convencidos. que acertos abuso seriam reprimidos.
O Corcespondente

Saldo, 736$40

O Corcespondente

Para bons
-t�abalhos tipo­
gráficos prczfira
6 ft A F I C A LOULETAnA
Tele£o:n.e 216

s. R.

Tribunal do Trabalho
PlNUNCJO

(V publicação)
O Doutor Filipe Malta Ro­

meiras, Juiz do Tribunal do
Trabalho de faro:
faz se saber que é por es­

te meio citado Manuel Eusê­
bio Neves, casaco, jornalei­
ro, cuja última morada co.

nhecida foi na Ladeira de
Monte Seco', freguesia de S.
Sebastião, Loulé para, rio­
prazo de oito dias, contestar­
a acção de prescrição de peQ¡"
são que lhe move a Campa.
nhia de Seguros A Pátrla,
sob pena deser lego deere­
tada a prescrição do direilfo
se o não fizer em conjor­
midade com o disposto DO

artigo 95°, do Códig€> de
Processo nos Tribunais do
Trabalho. O Prazo da con­

testação só começará a cor..

rer finda a dilacção de 40
dias. contando se esta da se ..

gunda e última publicação
do respectivo anúncio, se

for caso disso. Igualmente
fica notificado o referido
Manuel Eusébio NEves. de
que foi fixado á causa o va­

lor de 4.215$13 (quatro mil
duzentos e quinze escudos
e treze centavos)
Faro, 25 de Maio de 1955.

Pelo Chefe da Secretaria
Cândido de Almeida Saraiva

Verifiquei a exactidão

O JUIZ,
Filipe Ma/ta R.omeiras

Olsado nela �omluao de Censuri
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"l_oulé ... em, r,e,trat,·o" :lhU8tBsdOmQUlemOO
. u Hei·. de 'In�orra

(t INCa espigas de trigo, um ramin,ho de olíveira, •__._••_._o�._._._._.

L outro de romanz eira e cinco papo ilas, fazem o (Conclusão do número anterior)
ano farto e atraem dinheirinho Fresco ..
-

E porque isto é fetiche já muito velho e tradi <

cíonal, é que houve de criar a Quinta-feira da espiga.
dia da Ascensão de Jesus Cristo ao céu. nas comemo

rações litúrgicas.
Houve,' antigamente, uma cerimónia religiosa que

se realizava neste dia. que era a bênção dos frutos e

que se perdeu com o andar dos tempos. Daí ficou o há­
bito de ir para o campo, em quinta-feira da espiga.

Há regiões no nosso País. onde é hábito, neste dia,
agarrar andorinhas que, loto se soltam, depois de se lhe'
colocar um' laço ao pescoço, simboljaando assim uma

mensagem da terra para o céu,
Em Loulé. comemora-se a quinta-feira da espiga

com um passeio ao Rosal, à Quinta' da Psssagem, a
Santa Luzía, e, mais modestamente, ao Pombal. AI·
guns dão, ao día da espiga,

I

um simbolismo de analo­
gia com o dia- de Maio e

aproveitam-no para uma

petiscada a que não falta o

peixe e a almôndega frita;
a carne assada e sempre a

competen te caracolada (pe DESTA benemerente associação
I Ide soc-orros mútuos e previdên­risco que tomou ta vu to cia. cuja Direcção foi presidida pelo

entre nós, que até já os ca nosso distinto e ilustre conterrâneo,
æaccía não chegam a en- sr. Dr. JOSé Guerreiro Murta, rece-

.sra decer). bernos o Relatório e Contas da Direc-

A ção 'e Parecer do Conselho Fiscal. re-
qui há anos, quando só 1ativos ao ano de 1954.

se apanha vam os ca raco is Da sua leitura se conclue não só a

de secção superior a um profundidade da obra assistencial que
centímetro é que o petisco - a instituição realiza. como os porfia-

d 'ó .'. '1 b'
dos esforços levados a efeito pelos,era e cateoo�la_ o ce e re seus administradores para tornarem

caracol bra nco do restolho produtivo e proveitoso o capital de
<OU da fava ! "lue dispõe o Montepío.
Hoje com o consumo

O referido Relatório está enrique-
h'

,

I
cido com a profusa publicação de vá-

.que a, qua quer amostra rios mapas demonstrando o desenvol-
de ca raco l- ., é caracol I vimento dasdiversas contas, não só
E'Stamos bem no século da séde como das Agências de Coím­

da mediocridade. Qualquer bra. Évora, Faro e Filial do Porto.
.

1 1
Pormenor ínteressante a frisar:

'Pequ,en�no �araco .,ou qua -

Dos corpos gerentes eleitos para
quer Ze'NlngUem quer ser 1955 fazem parte alguns algarvios
hicno ou gente, e daí, a' ilustres como o Conselheiro Dr. João
mercado ria OU O preceito Bernardino de Sous� Carvalho. I Pre-

.

f
.

lid d sidente da AssembleiaGeral; Dr. JOSéser ln erlor em �ua 1 a e de Sousa Carrusca, Presidente do
e, por vezes, avar iada. Conselho e o oficia'! do Exército. nos-
À'S vezes, vemos nestes so conterrâneo. sr, Sebastião Martins

tempos de Irrevezêncíe e
Peres Gomes. comovíce-tesoureíro.

de pretenciosismo, coisas
espantosas no capítulo da
faIta de equilíbrio e equi- Poupe dinheiro Foi esta a primeira personagem real

dade, mas, ou porque se
'com quem falei. entre outras mais au-

e 111-8J"0 com SI!IIOllranca têntícas que depois vim a conhecer. e,
trata de um analfabeto a ar- V II se bem que a honraria não me des-
mar em m e s t r e. ou de usando no seu automóvel ' vanecesse grandemente .. como Bóris
um mestre a dizer asnei- Pneus M A B O R

era pessoa de trato lhano e finamen"

d
'

1 te educada, sempre tive o prazer de:ras, temos e nos ca ar e ganhar um amigo. Algum tempo mais"'oncordar que- tudo "at- A' venda no Stand do Ag.ente d... • tar e. vim a receber correspondência
bem. José de Sousa Pedro desta efémerá majestade; primeiro. de
E assim a vida vai sen- L O U L E' Saint-Canriat. na Provença. e segui-

<1.e u'ma boa esniga, à me-
/ damente. da Hungria. onde se encon-

r trava ocupado em criar cavalos de

didla qude tudo 'se descodn- t'
raça, numa coudelaria da familia.

tro a e esconcerta para o Pouco depois, sobreveio a guerra
-'talmente. mundial n.o 2, e Bóris de Andorra, ô

R
g r Q ;;) e'C·Imento

régio apátrida que numa tarde de ve­

II U U rão conhecera em Monte Gordo nun-

ca mais me honrou com as suas lon­
gas epístolas, em letra arrevezada,
nem me enviou mais recortes de jor�
nais que se lhe referiam.
Terá prestado o seu tributo de'san­

gue à Carta das Nações Unidas?
Ignoro.
Se acaso alguém souber mais algu­

ma noticia acerca deste infortunoso
principe destronado a quem os marí­
timos de Olhão chamavam "mano

reb.. e quiser prestar um serviço à

História rematando. com epílogo ma­

gistral o apontametlto incompleto da
presente «silhueta". tem a palavra •.

Fernando Morais

*

Ma,G, porque tudo isto são
.eonsideraçõeR do dia da es­

pÍ!�a, pe,o aos quatro ama­
dores que ainda sé dão ao

trabalho de criticar estas

fotografias que· • , não emi­
tam opinião desta vez."

Reporter X

Comparticipagões
pELO Senhor Ministro das

Obras Públicas fo r a fi
Concedidas as seguintes com�

participações, provenientes do
4CFundo d e Melhoramentos
Rurais», para conservação cor�

rente das vias rodoviárias mu­
nicipais:
A's Camaras Municipais de

Faro, 28.600$00, e de Loulé.
30.300$00.

A família de Joaquim de
Sousa ealeiras, vem, por este
meio, ¡;¡gradecer a todas as

pessoas que o acompanharam
à sua última 'morada e. bem
assim, ás que se interessaram
pela sua saúde durante a per�
tinaz doença que o vitimou,
pedindo desculpa de qualquer
omissão involuntária motivada
por ilegibilidade de nome1? ou

desconhecimento de moradas.

Pipas
De castanho ou carVa­

lho, usadas de Vinho, em
bom estadol compra José
Gonçalves - Vermelhos
(Ameixial-AlgarVe).

PUBLICÁMOS uo número anterior de cA' -Voz de Loulé» as

contas de gerência do ano findo e cremos que 08 nOS808

conterrâneos e as entidades oficiais terão tido ocasião de

apr-eciar- o que pudemos fazer.
Podemos registar com deevauectrnento, como frutos pal­

pâveís que devem encher dejuattf'icado orgulho todos os bons
Quem leu as reportaqens da época Iouletanos, que desapareceram dali ruas e praças da nosa en­

e os descritivos diabo-lópícos, talvez cantadora vila as nódoas que à enxovalha varn e deprimiam.
se recorde ainda de que o real pre- Continuara sempre asaírn ?
tendente foi -destronado, com rapidez Depende da vontade esclarecida dos mesmos -Iouletanos.
inglória-felizmente. incruenta- por - Se continuarem a manter a Assoctaçâo como ate aqui, 8C
uma força de «Ia Benemérita Guardia lhes derem ainda mais amparo e carinho, ela poderá bem
Civil». quando se aprestava. em An- cumprJr a sua mísaão que está no ânimo e desejo de todos 08

dorra-la-Víeja. para organizar a paz Iouletanoe verdadeiramente amigos da sua terra e ciosos d08
e prosperidade dos seus leais súbdi- 8eU8 pcogressos.
tos. reinando como natural soberano, Tem08 hoje a eattsfação de anunciar que a Ex.mO Senhora
para maior honra da sua dinastia. e e generosa benfeitora, de quem falámos há tempo, em virtu­
mormente parasatisfaçã6 da consorte. de de não ser aconselhável, ueste momento, a construção de
uma americana milionária, que foi um aatlo, dado que está a ser edificado um em Faro que
quem o meteu naqueles assados. abrangerá todo o Distrito, por 8er destíuado a A8ilo Dtetrltal,
Destituido e preso. por acordo en- resolveu trausfertr a sua dádiva para a construção de um Re­

tre as autoridades francesas e espa- feitório onde poesamoe confeccionar e di8tribuir ae refeições
nholas. o seu reinado foi como as que vimus míutstrando á mendicidade há mals de um ano.

consabidas «rosas de Malherbe», e
' A Ex.rna Câmara Municipal resolveu em 8e8são conceder o

um belo dia foi expulso do país vizi- terreno neceesàr!o à construção do referido Refeitório e solí­
nho, como indesejável. e posto na citou já a devida autorização governamental para poder. efe­
fronteira do Caia. dando entrada em ctuar a cedência.
Portugal. solenemente. ladeado por A nosea AS80clação também ja solicitou super íorrnente
uma escolta de honra de dois carabí- autorização para receber o donativo.
neiros. A cena foi realmente digna de Tão logo esteja tudo devidamente resolvtdo e autorizado,
pincel goyesco, já que a miseranda e iniciaremos a consrrução, pots e desejo da Ex.ma Senhora que
maltratada pessoa realenga se apre- a obra esteja pronta no mais
sentava coÍn a sua olímpica barbá, fa- curto prazo.
to de corte londrino. amarrotado. o UMA criança marcada Far-emos todas as dtltgênclas
monóculo faiscante e •. alpergatas pelas bexigas ,é o que estiverem ao nOS80 alean-
calçadas. porque os sapatos lhe ha- • A ce para que asstrn seja, 'e não
viam levado sumiço na prisão. de en-

VIVO ,retrato da ignoran- n08 causaremos de encarecer
volta com o passaporte e documentos cia OU 'do desleixo dos e louvar tão generosa tnícia tí­
pessoais. pais! - Mande vacinar va que a Câmara entusíastt-
Como entrara aqui sem documenta- OS seus filhos e não camente secunda e a popula-

ção. foi novamente detido. e depois. I
. ção ajudará. certamente, com

Iíberto, mas com ordem desairdo quena q'ue e es mais dedícada eattsfaçâo.
País. em dado prazo. Afinal. também tarde se revoltem pelo Vai asetm prostJeguindo a

resultava algo difícil de cumprir esta seu desmazelo! obra em que Loulé lie empe •

'intimativa policial. por carência de nhou. Dissemos que 08 Ioule-
passaporte e «visto» de saída. e por tanos querem e sabem querer"
não haver lugar na terra onde quises- N

- Não nos enganámce,
sem aceitar o ex-soberano de opere- ao compre Conrinuaremos,
ta. Nestas condições, foi-se ele man­

tendo no Algarve. em Olhão e na Ro­
cha. numa jigajoga alternada de pri­
são por indocumentado e soltura con­

secutíva, tudo isto amenizado com

outras aventurosas complicações sho­
cking to be told •••
Na altura em que tomámos conta­

cto [honny soit .• .j. deu-me. como

explicaçâo da sua vis ita a Monte
Gordo. a notícia de q e viera à fron­
teira do Guadiana para intentar via­
gem num barco que o transportasse a

Marrocos. e dali para França. onde
tinha propriedades e casa posta. Por
fim, sempre lá cónseguiu arribar ao

Maghreb. que lhe foi porto de abrigo.

DE LO U LÊ 3

NÃO queira que o seu

filho apanhe a va'

rfola - as terrfveis bexi­
gàs - que o povo tanto
teme, e com razão.-Dei.
xe - o vacinar e evitará
perdê.lo ou ficar com
uma criança marcada e,
talvez, cega.'

Ano[iatão �e A¡¡i¡lêo[ia· à Men�i[j�a��")
lulh,,,,,,,,,,,,,lIl1llulh",,,,,,,,,,,,lh,IIIIIO,,,,,,,,,,,,,lh,nulh,,,,,,,.":,tlluUulh,,,,,,,,,,,,,f1uIlHlh,,,,,,,,,:,,,UuUul1,,,,,,,,,,,,,,lIullllll .. ,,,,,,,,,,,,lhtltl�h,,,,,,,,,,,,,nlllli!.II,,,,,,,,,,,,,,h.¡\S·

Nem mande fazer fora
'o que lhe pode ser forne­
cido pelo comércio' ou pe·
la indústria local.

Não queremos deixar de­
agradecei' às pessoas que num.

esptrtto de superior compre.
ensão e consrderação pelo,

(Continua na 7.a página)

-Instituto de Sucorros a Náufra gos
(�s que dão vidas por outras vidas)

J�lgamos dignas de ser arquivadas nas nossas colunas as seguintes notas
sôbre a actívídade dos 41 salva-vidas e dos equipamentos de cabos vai-vem
do L S. N.. durante o L" trimestre de 1955:

Saídas dos 'salvas-vidas para socorro
« assistência
« prevenção

22
35
6

78-
53

1490
17

262
1

37

,«

« exercícios
Vidas salvas pelos salva-vidas

,

assistidas pelos salva-vidas
Embarcações salvas

assistidas
Saidas de carros porta-cabos
Vidas salvas por cabos de vai-vem

incluindo 1 cão

O total de vidas salvas, desde a fundação do Instituto. atinge 14.947,

............................................�

Os noivos que desejem mobilar o futuro
lar, ou os casais que queiram actualizar

o mobiliário de suas casas.,

Devem consult'ar
os preços e ver a extraordinária e linda exposição

de mobilias e adornos para o lar na

Casa Chumbinho
Rua do Cabo LOULÉ

Reparação e fabrico de tampos de madeira em

máquinas de costura; com a máxima perfeiçllo

PA�A IlYIP�ESSOS
-... que causem b oa impressão.

prefira (I Gráfica Louletana
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e IS-ME., de novo entre­

gue aos Iabore� �e es­

�_ crever para saClsr o
--

meu espírito, e ex p ni

mir mais UIDa vez os sen­

timentos da minha alma,
ardente e apaixonada pela
te r+e 'on de- nasci.
Quem notasse o meu si­

lêncio, pouco prolongado,
poderia jul.g;¡r que os i rupe­
tos da minha pena, d ehi]
mas justiceira, teriam ido
de encon tro a q u al q-u e r

obstáculo.
Não, pela palãvra não.
À minha pena, seja o

que for, terá sempre uma

coroa de verdejantes louros
para engrins lde r tudo de
justo e todos os que se .in­

. teressam por Loulé.
Raras vezes a epigrafe

de um artigo abrangerá no

seu laconismo, uma tão

longa série de ideias e pen
samentos e portanto não

pode ter mais actua.lidade o

assunto de que hoje me
vou ocupar - a instrução
profissional.
Ã instrução profissional

entre nós tem sofrido nos

últimos tempos g r a nd e

transformação,. grande de­
senvolvimento, para decoro
-das escolas profissionais, de
modo que o temperamento
artístico, a ância do aper­

feiçoamento sejam as maio­
res preocupaçõ es e fins de
-quem ensina e de quem
aprende.

'(Continuação na 7.· página)

'Ecos dn AMEIXIAL
=-Após um prolongado sofrimento

faleceu no dia 6 do corrente, na sua

casa no Monte do Tavilhão, desta
freguesia, o sr. José Tomé, que con­

tava 84 anos, de idade e era casado
com a sr." Antónia Maria. O extinto
era muito estimado por todos quantos
o conheciam, pela sua dedicação,
franquesa e honestidade. O seu fune­
ral foi muito concorrido e realizou-se
para o' cemitério desta povoação.
-Com 30 anos faleceu no dia 11

do corrente na casa de residência no

Monte do Mosteiro desta freguesia, a
menina Rosária Maria, solteira, filha
de José Augusto e de Maria Ana Fer­
nandes. A extinta era muito estimada
e dotada dum coração bondoso,
motivo porque a sua morte foi muito
sentida por todos quantos a conhe­
ciam. No seu funeral incorporaram-se
elevado numero de pessoas dos arre­

dores.
A todas as familias enlutadas o

nosso sentido pezar.

Augusto Tomaz Teixeira

O sr. José Ramos Vaz Mascare­
nhas, tesoureiro. da Fazenda

Publica de l.a· classe, servindo no

concelho de Angra do Heroismo, foi
transferido a seu pedido, para o con­

celho de Cascais.
A este velho e querido amigo, que

em Loulé 'conta muitas amisades e

simpatias, felicitamos pe lo seu mere­

cido regresso a uma re partição no

continente.

AnuncIe e reclamo os sellS pro­
dutos em el VOZ DE LOULE».

Electrificação do con­

celho

A Câmara Munídíaal deli­
berou encarregar o responsá­
vel da rêde eléctrica da Vila,
sr. Enq." José Farrajota dos
Ramos, de proceder ao estudo
da electrifícação do Concelho,
começando por coordenar to­
dos os elementos necessários
à recepção e transforrnação da
corrente de alta tensão a for­
necer pela Companhia de Ele­

cítrifícação do Alentejo e AI�

garve.
Estrada Municipal
deAlmancii à Fon­
te Coberta

Foi deliberado encarregar o
técnico da Câmara de actualí­
zar o projecto de reparação
da Estrada Municipal de AI�
maneil à Fonte Coberta .

[AM��HH� H�[mHAl
�e (�U[8tão �� A�ulto�

Sessão' Solene p a r a:
entrega de gratifica­
ções a agentes de
ensino, do \Concelho

PARA entrega das gtatifi
cações, num total de

29000$00. a agentes de en­

sino e outros. pela aprova­
ção em exame de ensino pri
mário elernentar de adultos
analfabetos, realizou se em

21 de 'Maio de 1955, uma

sessão solene. nos P .. ços do
Concelho deLoulé, à qual
presidiu o Previdente da Câ
mara Municipil, sr. José da
Costa Guerreiro, e teve a as

(Continuação na 6.8 página)

Filarménica

Arli�t¡1 �e Minerva
COMEMOROU nos dias

21 e 22 do correrrte, o
seu 79,° aniversário esta pres­

cidos argumentos sobre" a falta de tem- timosa agremiação artística
po para promover o espectáculo. da nossa Vila.
Por isso, mãos à obra, pois o tem-

po urge, apesar de pareceu longa a
Com esse fundamento, pro�

distância. Para dirigir a função com moveu a realização de uma

economia de tempo e dinheiro há que simpática festa que constou. de
se comerçar já a estruturar planos. E' concertos públicos, quermesse
necessário o convencímento de todos
0S que se propuzerem ajudar os tra- e tômbola, com iluminações
balhos de realização do futuro aeon- no Largo onde está instalada
tecimento, de que não estamos a gran- a respectiva sede e que foram
de praso dele, mas antes perto do seu largamente animadas e con�
inicio, para que a organização possa corridas.
ser conduzida com clarividência e

muita preserverança. Caso contrário No dia 24' foi eleita uma

vira-se o feitiço contra os feiticeiros... nova Direcção, que é consti-
da sugestao.

. tuida da seguinte forma:
Nos numeros futuros deste Jornal e Presíd

-

.

.

sempre que o espaço no-lo permita, rest ente, Jose Centeio de
daremos conta dos trabalhos prepa- _ S O U s a Martins; Secretánío,
:-atórios da Comissãó encarregada e Manuel Rodrigues Guerreiro;
Iremos apresen�ando nas nossas. col�- Tesoureiro, Américo Guerreí-
nas alguns alvitres que formos ídealí-

A d
.

J
-

zando, e bem assim aqueles que os
ro ma o; Voqais. ose dos

nossos amáveis leitores nos queiram Santos e Manuel Maria Rosa.
enviar, na simpática missão de todos Guerreiro.
contribuirmos para o êxito �o bom A referida Filarmónica teve
programa das «Bodas de oiro" do . '.

nosso carnaval, certamente um dos a qentileza de vrr apresentar
maiores acontecimentos do «mundo cumprimentos à nossa redac-
louletano". ção, O que muito nos desva-

&ii neceu e agradecemos.

(Continuação da l.a página)

A Mesa da Santa Casa da
""" Misericórdia, em sessão

de 28 de Março p. p., nomeou
a Comissão encarregada de
levar a efeito as Batalhas de
Flores de 1956 (Bodas de Ou­
'ro) -que ficou constituida pelos
Ex.mos Senhores: Dr. José Ber­
nardo Lopes, José Ferreira
Torres, João Campos dos San­
tos, António Laginha Ramos,
José Rosal Costa, Mário da
Conceição; Fernando José Bar­
racha, e três representantes da
Mesa da Santa Casa da Mí­
serícórdía.

Comarca de Loulé
SfZcrfZtaria Judicial
ANUNCIO
faço saber que pelo Tri­

bunal Judicial da comarca de
Loulé, segunda secção, nos

autos de justificação de qua·
lidade de herdeiro requerido
por Inácio de Sousa Ramos,
viuva, doméstica. resideute
em Moscavide. Lisboa, para
u efeito 'de, francisco de
Sousa Ramos, pai da reque­
rente, ser considerado como

único e universal herdeiro,
de seu filho José de Sousa
Ramos. falecido residente
que foi. na vila e freguesia
de Albufeira com direito a

receber, ou quem o repre­
sente, os bens do filho alu­
dido, correm éditos de trin­
ta dias. a contar da segunda
e última publicação deste
anúncio, citando os interes­
sados incertos para no pra­
zo de 20 dias, posterior ao

dos éditos, deduzirem a sua

habilitação; no caso de se

julgarem com melhor ou

igual direito ao do requeren­
te.

Loulé, 20 de Maio de·1955.

o Chefe da 2." Secção

de António lltdio A. da Veiga
de Verifiquei:

O Juiz de Direito

Arnaldo dos Santos Lança

........--�----..----------------........-

SEGUROS
Para qualquer modalidade
existente em PORTUGAL

Maria Madeira Cavaco Pereira

naulr��iO' em �uarteira
NA madrugada do pas­

sado dia 24, a cerca de
três milhas da Praia de
Quarteira. voltou se uma

lancha que saíra para a

pesca do polvo e era tripu­
lada pelo seu proprietário
mestre Francisco Sendinha
e pelos nescadores José An'·
tónio Martins e Duarte B·a­
p tista.
Este naufrágio só não

teve consequências trágicas
pela coragem e abnegação
do mestre Sendínha, que
após 3 horas de porfiada
luta com as vagas conse­

guiu chegar à Praia f' pedir
socorros para os seus com­

panheiros, salvando-os as­

siD1 de morte certa.

o 28 de MaÍo

A[fivi�ao�! '[ulturai�
da Casa do Algarve
em LISBOA
(Continuação. da l.8 página)

melho e azul: »Ponte de Sagres­
Monumento- 35 mil contes»: Porti­
mão-Porto: 50 mil contos» «Alte Ten­
são: 10 mil»; .Rega [campinas de
Silves. Lagoa e Portimão). lOO mil
contes •.
Referindo-se ao futuro do Algarve

o erudito autor do estudo diz:
«Presentemente no Algarve vive-se

da extracção dos produtos da terra,
em especial das frutas, e dos produtos
do mar, principelmente sardinhas, No
futuro, visionamos ser possível o

aproveitamento directo da energia
solar, juntamente com o inexgotável
manancial da àgua do Mar, quer pe�
lo gradiente térmico, quer ainda pelo
que pode fornecer a plantaforma con­

tinental. apenas explorada nas pes­
carias.
«Mas o aproveitamento e utiliza­

ção desta natural riquezev-« acentua

-só se nos afigura possioel conju­
gando ordenadamente iniciativas e

esforços, em composições de um me­

lhor rendimento, no nível da Região ••

Tem correspondencia
por via aérea ?

Mande timbrar o seu ne­

me no novo t: prático mode­
lo de envelope. carta, que a

Gráfica Louletana t e m à
venda,

Esclarecimentos
CONSULTE:

(Continuação da 1.." págillé!)
E' séde de congressos ín­

ternacíorrais onde' os maiores
nomes da cultura mundial
vêm trazer' a honra e a fama
das suas locubrações.
Tem realizado obras que­

aos olhos de estrangeiros,
constítuern exemplo admira­
tivo.
Data gloriosa que passou

já à Hístósía como sinónimo
de renascimento de uma Pã�
tria, cheia de glória e de alto
prestígio na civilização uni­
versal. Varias foram as come­

morações levadas por esse

País' fóra, co-mo' demonstrati­
vas do movimento colectivo
de um Povo, que foi a ex­

pressão mais frisante de. uma

férrea vontade de salvar e

levantar o que a má orlen­

tação dos políticos ajudara a

afundar.

Mo[i�a�e �ortUgUe�a
A. Ala de Loulé campeã

Provin.c:ial de Tiro
da. M. P.

Disputou-se em faro, no

passado di I 15 de Maio, .o
Campeonato Provincial de
Tiro da M. P., a que concor

reram IO- equipes.
O grupo de Loulé consti­

tuido petos filiados António
Manuel Ma oeira Guerreiro
jaime Cavaco e Helder Ro:
drigues conquistou brilhan­
temente () titulo de Campeão
Provincial da época 1954-55
da referida modalidade.
Parabéns pois a estes ra­

pazes e ao seu instrutor
nosso estimado colaborador
José da Luz Guerreiro.

Calcetamento

TRIIPAI14-11
Um estabelecimento

Fazendas na Rua 5
Outubro.
Quem pretender dirija­

. se a esta Redacç ão,

de uma placa
na Avenida ,COSia Mealha
JÁ foram iniciados os traba­

lhos de calcetamento de
'mais uma placa da Avenida
José da Costa Mealha, melho­
ramen to há muito reclamado
e que virá contribuir para o

aformoseamento da magnífica
artéria, que é o orgulho de
todos os louletanos (excepto
na iluminação).

.

imediatos

O

Avenida Marçal Peheeo, 31-1.°

U' L É
.... ..
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mente.
O Sr. Dr. Arnaldo Vi­

lhena, que actualmente Su­

bstitue o Sr. Dr. José Paes
Ribeiro, Delegado de Saw·
de Distrital, ausente no'

estrangeiro, explicou e m

pormenor como deve ser

orientada essa Campan,ha
e a necessidade de ampHalt
a mesma a toda a Prov.in­
cia.

Na Clínica do Dr. Ali1tó�
nío Frade, foram operados,
na quinzena passada. pelo
sr. Dr. Manuel Cabeçadas,
o sr, Armando Lázaro dos
Ramos, de Loulé, e o sr.

Carlos Gonçalves Doura­
do, de Quarteira.
Pelo sr. Dr. Alves Valla­

dares foi operado o sr. Jo�
sé das Dores Silva, do si­
tio do Espargal.

BOLOS para'
CASAM.ENTOS
ANIVERSARIOS

LEMBRANÇAS
REGIONAIS

Único fabricante especialisado
em L O U L É

Joaquim Costa Fernandes

Seja uma boa mãe I

•
Deixe que seu filho se,

.j� vacinado contra a Va­
riola.

de; e,stahelecimantos em
dias. de: feiras anuais que
cnincidam com o domingo
011 feriados obrigatórios

P,M�'A, (,}8; devidos e legais efeitos se

esclaeeee que, de futuro, ne­

nhum estabelecimento pode obrir em

dial de: feina anual que coincida com

0) d0mill§p ou, feriado obrigatório,
sem. que através da Delegação do
']i'itaoaUilil> e, com pelo menos um mês
de antecedência, se obtenha a auto­

riœação a que se refere o artigo 2.°
da' Lei n.O 2.029, de 5 de Junho de
1948.
Os pedidos, para cada caso, devem

ser formulados por intermédio da Câ­
mara Municipal competente, e devi­
damente fundamentados, indicando­
-se além do mais o período de aber­
tura e encerramento e bem assim o

dia destinado ao descanso semanal.

ACHADO
Encontra�se na Tesouraria

da Fazenda Pública e será en�

tregue a quem provar perten�
cer�lhe, um porte�moedas com

dinheiro e uma bomba de bi�
cieleta. encontrados num ban�
co da referida Repartíção.

forma! �ara [al[a�o
marca «GarualhiDhos»

A Rainha das formas, pela sua extra­

ordinária elegãncia e fino gosto.

Depositário e Agente no Algarve

JOÃO, ¥!RTINS RODRIGUES
--

Rua Vice.Almirante Cãndido

dos Reis. 2l�23 Louie

C'OMP E
INI'CIITI" '[ui�a�o rOOF I fogo f

da mais alta

11 r01."',·. eeeão SoC·I" f DO�â�:��Ç���!i;:fê::��:�'., j u u I a informação de: que" duræ;¡te�1
o mês de Mato.ise veríflcaranu

O Ilnmh!Bte ?·QubOrculnS8 nada menos quequatro casos de iID­
:fJU' au II. ü ii cêndíos, como a- sequdr. se descreve-r

O actu al Subsecretãrio No dia 6-,-,Na rua-Sacadura es-
.1 E t d d A .

� bral, próximo de uma. vacarta pero.

uAe .

S .9. o. a. �SIS tencente ao sr. João Pires; Serra" de­

_
tenCI&. Social esta al-

-< clarou-se incêndio em' pasto, que'
tamente empenhado aquele proprietário ali, poasuia pana

na prossecução' d e u m a forragem do gado.
. .. . h d

.
, Foi extinto a vasilhas cem água,.

merstorra campa,n a. e VIO·
,por populares e Bombeiros, "

lento combate a +ubercu- No dia 11�N0síti:o,da; Estação
lose em Portugal, e para de Loulé,' numa propriedade do sr;

isso têm sido tomadas me- Modesto Costacfoí extintoam íncên­

didas práticas e enérgicas dío que se manifestou·numa' meda de
. d db' lenha. A rápida intervenção dos Bom-

no sen tIa. e se o terem beiras, evitou que 'aquele ocasíonasse
OS melhores resultados. maiores prejuízos, pois próximo exis­
C Om esse magnânimo te um armazém de palha ..

O propósito e por convocação No dia 16-F4))'amreclan'\ados-os,

'O do Sr Governador Civil socorros, para a extíação.de um in-

d D: '. . cêndio que se declaeou.numarpropríe­
O rstrrto, reunrram s.e, dade que o sr. Antóníœ GuerœiIO\

O em Faro, no passado dia DionísiopossuinaRíbeitade�AlgilDFe,

E 13, os Presidentes das Cã- Fbi extinto portrabalhadores..
mara s do Distrito, os Sub No dia 20:,-Tàmhétn'ni!ste dia se:

delegados de Saúde e os declarou incêndio, no Sítio, de Mar-

P d d M· .,
-

cos Mendes (Bolíqueírnel .

.

rove ores as Iserlcor Aíndafoí dado o-alarme..mas.pou-
día s. co depois era clack> Ror eJótmto,. C<D!11:

Fatam estudadas várias a ajuda de populares,
sugestões apresentadas pe Assim, recome�dam aqueles �er,:t-
I

.

G
.

d d ços a maior .atenção.com- as,psovaveis,
O overno, n O se� tr O e

causas destes sinistros; na generali�
se atacar esse rerríve l fla dade constítuídos-por ímpnevídêacias
gelo social, estabelecendo. e descuidos..

em cada concelho, enfer-
marías especiais para isolar N A Q,... C'OM.P F;i) Ee tr a t a r intensivamente I , ,.., l\

doentes pobres e em pe rigo Mo.tore.s.: El'éctricos,
de contágio.. Dies.el. e, Q Petróleo DESTEdistintoagrupamen�O Sr. Eng: Mascare-

sem primeir.c,.�isitar o . to artístico que, em ter-'

nhas Gaivão, expoz os pla� ras da India Portuguesa, e sob
nos do Governo e apresen- S � .A. � :J:» o alto patrocínio de Sua Ex."
tou um projecto de colabo- de José. cie; Sousa Pedro o Ministro da Defesa, durante
ração entre todas as errti- quase dois meses, promoveu

d Rua; s. de,Oulla'suo. 29 a 33,
dades interessa as que per- 'espectáculos para recreio dos

£ L O l1 L É
mitirá,· com uma orte aju militares ali destacados, rece-
da do Governo, dar um no-

-

bemos a noticia de que em

tável incremento à Cam- ABE-RTUR A breve actuará em terras do
panna a realizar urgente- . "., I"\. Algarve e Alentejo.

No decurso destes espectá�,
culos serão lidas mensagens
dos soldados de Goa, .

Damão
e Diu para as suas famílias
neste concelho e que foram ali;
propositadamente gravadas.
Os espectáculos são coasts­

tuidos por três partes distím­
tas: 1.a_Variedades: 2.a_Leí­
tura das mensagens. para a

localidade onde se realize O>

espectáculo; ·3.a-a pequena
revista de Mário Crístína, da
Silva: «Isto tudo é Portugal».
em que os artistas se exibem
em trajes regionais de. cade
uma das nossas províncias.

AGORA E SEMPRE NAS CASÁS

Nas suas difere,ntes secções todos os artigps
sãe apontados pela ALTA QUALIDADE!

. �

BOM GOSTO INESCEDÍVEL
, ,

PREÇOS SEM COMPETENCIA
As sues exposições constantemente renovadas são
uma pequena amostra da sua enorme existência

AC'ABA DE CHEGAR

Maravil�ou [Olê[[ãO ura a mo�a ulnal
Com os mais modernos tecidos para senhoras

de Portugal

A doença traz, sempre
despezas

Defenda a sua bolsa e

a saúde de seu filho Ie
vando-o·à vacina contra
a Varíola.

Para os seus seguros

PREFIRA ..! MUNDIAL»
O maior organismo
segurador português

Seguros em todos os ramos

Agente em Loulé

José de Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro, 29 a 33

t COS de A LTE tm.�re�aoo �e euritório
�"""''''''''�'iœ�''''_''�'''''.��

PRECISA-SE
Faleceu no dia l3'do corrente, su­

bitamente. a sr." D. Aida Natalina
Cíuentes de Almada Machado, natu­

ral de Lisboa, viuva de José Cãndido
Machado. de 61 anos de idade, resi­
dente nesta localidade. Pelo seu fino
trato e pela geral simpatia que goza­
va nesta Povoação, no seu funeral in­
corporaram-se centenas de pessoas,
especialmente senhoras. Em testamen­

tcr.leqou todos os seus bens' ã' sua
afilhada Maria Rosa Cifuentes de Pi­
nho" Caaêlhas. filha do sr. Capitão
Salvador de Almeida, de Lisboa.
= A Junta de . Freguesia de Alte

recebeu um donativo de 1.000$00 de
três. conterrâneos residentes em S.
P-aulo, Brasil, para auxílio das despe­
sas com a reparação do caminho da
Ironte· Grande. Bem hajam, pois os srs.

Dr. Manuel de Sequeira Figueiredo,
João Rodrigues Sôpa e JOSé Caetano
Canuto, generosos filhos de Alte, que
não esquecem a sua terra.
= E' de cêrca de seis mil escudos

c!)' produto liquido das festas realiza­
das nesta localidade no dia 1 de Maio,
Importância que se destina ao paga­
mento das despesas relativas à cons­

trução do monumento ao Poeta Cân­
dido Guerreiro.
= Está constituida a Comissão que

pretende levar a efeito nos dias 12,
13. 14, 25, 28 e 29 de Junho pró­
ximo, as festas populares em honra
de Seto António, S. João e S, Pedro,
com o seguinte programa:
A's 22 horas, marchas com os Gru­

pos Folclóricos. que percorrerão a

povoação até à Fonte Pequena,
A's 22,5 horas, Abertura da espla­

nada, com verbena.exibição dos Ran­
chos, fogueiras de Alecrim e fogo de
artifício na referida Fonte.
A's 24 horas�Concurso de qua­

dras populares e um auto dedicado
aos Santos populares.
Como todos os programas, este

também pode ser alterado por qual-
quer motivo imprevisto.

.

Alte, 25 de Maio de 1955.

O Correspondente

Pelo «Fundo do Desempre�
go» foi concedido ao Hospital

Irah�lho� tl'nn�r�II'['Df, desta Vila a iIpportância de

Uu U � pU U � 42 cantos para obras de bene�
,

ficiação na Igreja da Miseri':'
Em' alto relevo, executam� cõrdia, especialmente repara�
�se com perfeição na ção do telhado, instalação elê�

Gra'fl'ca Loulstana- ctrka e outros melhoramentos
de que ,há muHo estava care�

Telefone 216 cida.
'

Nesta
informa.

redacção se

.Perticipe aos seus estima" .

dos Clientes e ao Ex.m9t
Público que trensferiii o

seu estabelecimento de fe¡ ..
zen_das para o

Largo 6ago� COutinhO, 5· 8
L o 'u L É
agradecendo uma visita.

..... ...

H. �en�ora �a �ie�a�e
(Continuação da La página)

nerando Prelado trocou im ... -

pressões com o sr. Presídente
da Câmara, com O Rev. Prior
de S. Sebastião, o nosso Dí­
rector e o nosso amigo e pre­
zado colaborador sr. Raúl Ra­
fael Pinto, sobre, o projecto.

.

da autoria do arquitecto sr,

Jorge de Oliveira, a gran"
díosídade da obra e a sua

grande transcendência futura
quer no campo religioso co"

mo ponto de atracção má�
xima da fé religiosa do sul de)
País, quer' no alto valor de
interesse turístico que passa a

constituir nesta região e foram
alvitradas resoluções no propô"
sito de se .promover a. cons�

trução do referido templo. del
forma que se atinjam plena ...

mente aqueles objectivos.
Verificou�se ainda absoluta

unanimidade/de pontos de vis"
ta, entre todos os presentes.
no sentido de dar realização às

sugestões encaradas' para a

melhor forma de resolução do.
problema da construção.

LE I Al

A SSI'N E I

DIVULGUEI

A Voz «de Loulé�
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,cA Voz .de Loulé»-Loulé.
N.o 61�1 '(5·1955" ,

.

Ooma.rca de Loulé
Secretaria Jodichd

ÂN'UN'CIO
(2.a publicação)

Pela Segunda Secção de
Processos da Secretaria Ju­
dicial desta comarca, e nos
autos de Processo de Que­
re!a.que.o Dis;no Agente do
M1DlstérJJ Publico m o ve
contra o réu Manuel das
Dores Guerreiro conheci­
do por -Manuel do AltoJ,
casado, de 44 anos de idade
trabolhador. .filho de pai in�
cógníto e de Rita das Dores
natural do sitio do Vale d�
Rosa, freguesia de São Se­
bastião, desta comarca, ac-

.

tualmente ausente' em parte
jncerta e cujo último domi­
cílío conhecido foi no refe­
rido sítio do Vale da Rosa
pronunciado defjnitivament�
por despacho de 21 de Ou­
tubro de 1954 como autor
do crime de violação pre.
visto e punível pelo' artigo
393.° do Código Penal cor­
rem éditos de trinta'dias
a contar da segunda e últi­
ma oublíce ção deste anúncio
notificando o dito réu, para:
num prazo não excedente. a
dois meses, findo que se-

.

J a o dos éditos, se apresen­
tar em Juizo, sob pena de,
não o fazendo, seguir o pro­
cesso à sua revelia, podendo
o mesmo ser preso por qual,
quer pessoa do povo e o de­
ver

á

ser por qualquer oficial
de justiça cu agente da au­
toridade, para ser entregue
em Juizo.

.

Loulé, 25 de Abril de 1955.
O Chefe da 2.8 Secção

António Ilidio A ssis da Veiga
Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito 2.° aubetltuto.

Mauficio Sera/im MonteiT(�

. (Continuação da 4." página)

slstêncla das autoridades lo­
tais, de muitos agentes de
ensino, de crianças das es­
colas e do público em geral.
foram oradores a profes­

sora D. Maria Amélia Catí­
vo e Leonardo, a regente es­
'tolar D. Irene Urbano Ma­
ruin e o regente de cursos
de adultos sr. Custódio Nor­
te que exaltaram a Obra de

. Sua Excelência, o Senhor
Subsecretãrio de Estado da
educação Nacional, Dr. Hen­
rique Veiga de Macedo.'
Em nome dos Serviços

Escolares falou o Delegado
Es.colar de Loulé, professor
losé Bernardo Moreira; que
agradeceu as referências fei­
tas aos esforços dos seus SU7
periores hierárquicos em

prol da absoluta vitória do
Plano de Educação Popular
e afirmou a sua fé inabalá­
vel' de que a Campanha se-

,
tá a mais bela vitória alcan­
çada em tempo de Paz, a
bem da Pátria, de Portugal.
Por fim. falou o sr. Prest­

dente da Câmara que e xaltou
à eficiente realização do Pla-
110 de Educação Nacional e

destacou o espirita de sacri
fido de fados os agentes de
ensino, na recuperação inte­
lectiral' e moraldos adultos
analfabetos, para maior gran­
deza da Pátria e de Deus, com
a, orientação de Veiga de
Macedo e Salazar,

J. B. M.

em todos os estilos. das melhores

madeiras e com o mais perfeito
acabamento, encontra V. Ex.a

I MeõãiLÃÕÕÃA nOE VIUVA MATIAS
1IIIIIIIIIIIIIIIIIHlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliln 'rel.e£o:ne 21.C> - LO 'U'L E.' 111111111111111111111111111111110111111111111111111111111111111

Lindos mOdulOS dO candOOiros. om mOlal O rUSlicas (UiUrnas nUVidadOS)
o maior sornên He quaêrns em pintura ti oleo e imitacões
Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e QUEEN ANNE;

.

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos. ,

Carpetes, Taperes e Paesadefras de todas ae qualtdades ,e das melhores marcas.

Colooam-se mobillas em qualquer ponto do Pais, em furgoneta da própria casa.

Éxecução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

Jran!IOrlHI �o [ama lonlolàna, Ua. e fls hl
Vende-se umacasa com

chave na mão, acabada
de construir, com jardim
à frente, 6 divisões, luz,
quarto de banho e horta
com água tirada a mo­

tor e ainda 4 compartl­
mentos separados para
arrecadação. Junto à es­

trada de S. Braz, prõxlmo
da Rotunda da Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo ...... 'Loulé.

Transportes de pequena e grande tonelagem .

para todo o País

/

Sede em Loulé

Largo Tenente Cabeçadas
Telefones 50 e 17

Sucursal em Lisboa

Rua Nova do Desterro, 35

Tel, 44245 (provisório)

Todos os assuntos-relacionados com 'esta

firma devem ser tratados

com Pires ou Sousa�� deseja
comprar máquinas
industriais 'e agrí�
colas, visite o Stand
'de José de Sousa
Pedro

Rua 5 de Outubro, 29- LOOLÉ

COLTACO-

Cola a frio para
tacos de madeira
para pavimentosCasa de Saúde de, Loulé
CAllaL (Verde) V E N D E - S E

E

C411DLINID

Director Clinico - DR. ANTÓNIO FRADE

DR. F\LVES VF\LLF\DF\RES·
--------------------

Olhão Terreno junto à Estra-
,

da de S. Bl8Z (Campina
de C i m a) óptimo para
construções com amplos
quintais e regadio.
Tratar com M. brito da

Mana, telefone 18, Loulé.

Denças de nariz. ouvidos e garganta
Consultas no 1.0 'sâbado e 3.<>- de cada mês

Vende-se uma casa em

Olhão, com chave na mão,
na Rua Almirante Cândi­
do dos Reis, n.0871-79·81
e 83, com armazens e t.g,
e 2." andar para habilita­
ção (onde presentemente,
funciona o «Royal Dan­
cíng»).

.

Quem pretender diri­
ia-se a Francisco Dioní­
sio Correia- Loulé.

Para pintura e

canservação d e
madeiras'

Produtos da Fábrica

DR. tlF\NUEL CF\BEÇF\DF\S
Doenças cirúrgicas e operações'

Consultae no 1.0 8àbado e 3.° de cada mês

DR. F\NTÓNIO FRF\DE
Doenças de crianças e Clínica Geral

Cousultae em todos 08 diae úteís

Móra Féria
ALHOS VEDROS

Telefone 024007
'H�nlJ� '. e 'HAHll�H'

As melhores correias

Ligadores e Massas aderentes
Vende o STAND de

José de Sousa Pedro
L o U L II!:

DR. DANIEL CABEÇADAS - Anestesiologista
Admissão de parturientes Confie as suas enco­

mendas à Gráfica Lou­
letana-Telefone 216-.
Loulé.

LO'U'LÉ'rele£o:ne 52

------------------------------------------

mDgin�a �anto �nlão
e Eduardino

AS rnOIhOros dO Pars
Vende por grosse e �

retalho o depositário no

Algarve
M. Brito da Mana

laboratório de análises clínicas

Ascensae Afonso
------------------------------------------,

DR. CUPERTINO COSTA
M É D I C o

•

Consultas das 11 às 13 e a partIr das 17 horas

�:s�d�����o¡Av. José da Costa Mealha,_82-LOULt:

Telefon� 206

�édico-especialista
Análises clínicas

Metabolis.mo Basal

RUA CONSELHEIRO BIVAR, 102
,

1'. e 1 e {o n' e , 3 6 6 F A R 'o Telefone 18 Loulé
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y ¡ s i t e o s G r a n d e s A rom a % e n s d a A yen i d a

PINTO & PEREIRA
Carpetes e artigos em ferro forjado

A BAIXOS PREÇOS
li st�'res de madeira co:n:�ra :moscas

..

. Mobílias e Estofos
.

OS maiS modernos mOdelOS' de móueiS e candeeiros em ferro' fOrjadO
Gr-ande co!ecção de, lustres, e cq_ndeeiros

Artigos de decoração' Malas de todos os tipos
Passadeiras'il Colchoaria Cadeiras para p r a i a
C a r p e t e s II T a p e t e s , Capachos «Cairo' para au-

• Per gamoldes ,t om ó v ei S fB B e r ç o s

Tudo por preços fora da concorrência

___:_ DE =======

"X"ele£or.le 8S

mnünns algafoios
(Continuação da 1.8 página)

ilustres louletanos, Drs. Qui­
rino Mealha e José António
Madeira e os Srs. Major Ma­
teus Moreno e Hermenegildo
Neves Franco, notáveis pala­

.
dínos ,daquela instituição.

.

Foram distribuidos" os vá­

rios prémios oferecidos pelo
S. N. L C. P. T., pela Casa
do Algarve, pelo Dr. Hum-
-berto Pacheco. pela [unta de
Província do Algarve e pelas
Praias de Albufeira. Carvoeí­
ro, Quarteira, Monte Gordo.
Faro e Lagos..
Ao Sr. Dr. Jorge de Abreu

e Silva. clínico nesta víla, cou­
be uma menção honrosa ao

2.° Prémio (Taça «Praia de
Faro»). As sl s t ê

n c lo
à Mendicidade

(Continuação da 3,8 página)
n0SS0 esforço. deixaram de

. dar esmolae á porta das igreV E N D tM· S E [a», lugares especialmente vio,
Mitados por naturais e estr-a­

nhos, onde mais se nota a de­

plorável aglomeraçãode men­

dig-os.
Corno e sabido, eles teem

por intermédio da Aseociação
o que Ihes faz falta para viver.
O dinheiro que ali recebem,
vão afogá-lo no alcool e ae

peseoae que lhes dão esmola
.ínuttljzam todo o esforço que
se vem díspendendo,
Esper-emos que algumas pes­

soaa mais deixem de dar ali
(>S8as 'esmolas, que bastante
falta t'J¡zem à As sociaçâo, e

onde seriam bem melhor em­
pregadas. ou então. se fossem
discrr-ta e recatadamente dis­
tribuidas a08 domictlfos, à pe­
bresa envergonhada, mino­
rando tanta faIta, quanto se­

ria de louvar I
Ali, publicamente, são su­

pérfluas e tnconvenleutee.

InduslriaiS e AuríCOlas xa�f��aà�u:s��i��nl����ad��
G El

'

B b
- própria residência para ir fa­rupos ectro- om a ze-lo à porta alheia. manchan-

e Moto-Bomba do o encantador Largo da Ma­
triz, a bela Avenida Marçal Pa­
checo ou li formosa Praça Oli­
veira Salazar?
Voltaremos ao aasunto.

No sitio da Igreja de
São, Lourenço (Almancil),
que se compõem de: .

Terras de semear, fi
guelras, amendoeiras, al­
farrobeiras e oliveiras;
Terras de semear, as

mesmas qualidades de ár..

vores de fruto e 1 casa

para serviços agrícolas.
Quem pretender dirija­

-se a Sebastião de Sousa
Martins - Loulé-

MAaUINf\S

poderá V. Ex.' adquirir no STAND

de JOSa DE SOUSA PEDRO

LO U LÉ A Comissão

'E D I T L VENDE-SE
'UM MONTE a 2 quíló­

metros de Salir (junto à Es­
trada Nacional) com casas an�

tigas, terras de semeadura. pe­
quenas hortas coin água de
mina e grande díversidade de
arvores de fruto em plena
produção e outras novas.

Quem pretender dirija-se a

José da Silva-Rua 5 de Ou­
tubro-Loulé.

João António da SiI'ya
Graça Martins, Engenhet­
re-Chef e da QUinta Ctrcuns.
crtção lndustrral, faz saber
que 'ranci.co Pinto Leal, re­

quereu licença para tnstalar
uma oficina de galvanopl as­
tia, incluida na 3." classe, com
oa Incouvententes de emana­

ções nocivas e inquinação das
águas, situada na Rua Dr. An­
tónio José de Almeida. n.s HI,
freguesia de S, Clemente. CO!!-

'F�l�� de Loulé, distrito de

p I ANos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, In­
cómodas, Pertgosae ou Tóxi­
cas e dentro ao prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

peuoa. Intereaeadas apr-esen-
tal' reclamaçõ es, por escrito,

A RR I N D 4 -·11Contra a concessão da licença
requerida e examinar o res­

pectivo processo neata círcuns
crição Industrial. com sede em' UMA HORTA no sítio do '

Faro, na Rua do Dist�ito de Cabeço de Mestre (CampinaFaro. n.o 2-2,0 (EdifICio da d C' ) b'Mutualidade Popular). � Ima ·com casa de �� Ita�

Faro aos 14 de Maio de 19!if} çao. e uma fazen?a nO'srtIo de
, Pego do CenteIO.

O EI1��nheiro-.C�efe da Tratar com Piedade Faus�
_

Ctrcunscr¡cao, tino Afon.so - Rua Antero delolW António da SUva G. Martins Quental, 15 - Loulé.

Vende-se um piano � mesa

em bom funcionamento, a bai­
xo preço. Informa esta redac­
ção.

o a rt lsta
I-ouletano

(Continuação da 4,8 p;ftgina)' •

E' fora de dúvida que o

temperamen to artístico do
povo louletano não cede
em .. capacidade, em poder
assimilador, pelo menos, a

outros povos que se dizem
mais adiántados nas arte�
e ofícios, apesar de Loulé
não possuir ainda uma es"

cola industrial onde se mi"
nistre o ensino profíssío­
nal, Mas a confiança nas

cintilações do talento ima­
ginoso dos filhos de tiQ,
linda terra, que chegam a.

deslumbrar. fazem, infeli2:'"
mente, com que não tenha­
mos a devida cotação at­

rística. que poderíamos e

deviamos ter em harmonia
com os muitos recursos a1;"
tísricos do povo. .

Pode-se falar com desva­
necimento das aptidões dos
artistas Iouletanos, que tem,
a seu favor o testemunho
dos estranhos, e assim mos­

tram o q ue poderiam Bet.
se fossem bem dirigidos e

bem educados nos ofícios.
A sua Intensidade e ex ...

pontâneidade oferecem jã
um capital, que seria bem,
reprodutivo se dele se ti ..
rasse todo o partido a que
se prestá.

.

- ,

E' ver a facilidade com.

que os artistas louletanos
im itam, reproduzem ou

executam tudo o que se

lhes incumbe, sem que dis­
ponham sequer de utenaí­
Iíos suficientes ou tenham
mais algum recurso, que
não seja a intuição. A sua

capacídade é muito vasta I
E' ver a facilidade e o gQS�
to com que se familiariza.
com os diversos ofícios.
Os artistas louletanos,

na sua maior parte, não
têm sequer noções de dese­
nho linear. ao m en 08 t
Muitos ainda, nem ler sa­
bem- .. e à custa do seu

merecimento, do' seu tra"

balho, da sua perseverança,
do seu esforço e do seu

bom gosto, sem recursos
marerie is, são bem conhe­
cídcs pelo seu valor. em

todos os ramos, desde os

ofícios meis vulgares' até
às mais elevadas aplicações
da inteligência humana.

�j������Œ.�tI��� . Portanto. se existissem dis"
posiçôes, se tuda esta com"

••• É aEstrelaBran- preensão do ta len to a rrís-

d tieo deste povo fosse edu..

ca a vanguarda cado e habilmente dirigido,
da Relojoaria Suiça! quem o poderia igualar ? .•

N enhum outro.
.,_. Há. pois, necessidade de

ser creada em Loulé ú'ma
.Escola de Artes e Oficios.
factor importante e essen­
cíal para erigrandecimento
desta populosa terra, por­
que o ensino industrial en­
tl e nós,louletanos, está r�"

clamando, desde há muito,
o re1ancear de olhos de um.

legislador que possua' ao
mesmo tempo conhecimen­
to do assunto em cau,s. e

a coragem indispensável
de,' agir.

.

Assim espero.
Augusto C. Bolotin'b..

L O. U' L E

União �e [amionilem �e [arla.l.�i
L o U L E

Transporles de carua para IOdO o paíS
/

Mudou a sua sede para a

Rua Padre António Vieira
22 e 140Telefones

oL u' L
/

-----------------------------------------------

José T. FiguEiredo Mascarenhas
Clínica médica

Consultas das l.G às::aO horas

Avenida José da Costa Mealha, 2 - ).0

TELEFONE 1 O 1

L O U L É

Adquirindo um

WHITE STAR
COM ,

V. Ex. a brilhará em cada:
minuto que passa_

""'"

Agente em 'Loulé:
TODOS

OS
. Manuel Guerrei··
ro Fernandes
R�a S de OutubrQ. S9



•

Após um dia tristonho

de máguas e agonias
vem outro alegre e risonho:

são assim todos os dias.

Falecimentos

-O nosso conterrâneo sr. António
de Sousa Pedro, quando à dias se­

guia para o seu emprego, na Fábrica
Secíl, em Setúbal, caiu desamparada­
mente na estrada 'por se ter partido
a bicicleta em que se fazia transpor­
tar, originando a fractura do crânio,

Em virtude da gravidade dos fe­

rimentos, faleceu 2 dias depois numa

clinica de seguros em Lisboa.
Deixou viúva a sr." D. Jacinta das

Neves e era pai das sr.
as D. Maria

das Neves de Sousa e D. Francelina
Neves de Sousa, sogro do nosso pre­
zado assinante em Setubal sr. Fran­
cisco Lázaro dos Santos e avô da
menina Maria Liliana de Sousa San­
tos, aluna do Magistério Primário de
Evora.
° funeral realizou-se em Setúbal.

onde a sua morte foi muito sentida.

-Faleceu no dia 22 em S. Brás de

Alportel o sr. Joaquim de Sousa Uva,
proprietário, viúvo, de 80 anos, natu­
ral daquela vila,

Er.a pai das sr.as D. Maria Policar­

po Uva, D. Luisa de Sousa Uva e

D, Francisca de Sousa Uva, casada

com o sr. Domingos Sancho de Sousa
Uva, e dos srs. Joaquim Salustiano e

José Cirilo Uva, nosso velho amigo.
Pessoa da maior probidade e pres­

tigo, a morte do sr. Joaquim Uva cau­

sou geral sentímento naquele conce­

lho e o seu funeral teve numerosa as­

sistência de pessoas de todas as con­

dições sociais.

-Com a idade de 73 anos, faleceu
no passado dia 16 de Maio, em casa

'de sua filha nesta vila, a sr." D.
Gertrudes Genoveva, natural desta
víla, viuva do sr. António Fernandes.
Era mãi do nosso prezado assinante

em Lisboa sr. Octávio António Fer­
nandes e dos srs. Casimiro António
Fernandes, comerciante n e s t a vi­

la, JOSé Fernandes Mestre, residente
em Faro e da sr." D. Raimunda Fer­
nandes Guerreiro. Sogra do sr. Vi­
valdo de Sousa Guerreiro e avó das
sr.as D. Maria Perpétua Guerreiro
Garcia Domingues, esposa do sr. To­
maz Garcia Domingues e D. Maria
Madalena Guerreiro da Encarnação,
esposa do sr. Dr. Ferreira da En­
carnação, médico nesta vila.

A's familias enlutadas endereçamos
sinceras condolências.

Casamentos
Na Paroquia de Sam Pedro Da­

mían. em Comodoro Rívadavía (Ar­
gentina) realizou-se recentemente o

enlace matrimonial do nosso conter­

râneo sr. Manuel Martins Faisca, fi­
lho da sr." D. Ilda Martins Faisca e

do sr. António de Sousa Faisca, com

a sr," D. Custódíá Eusébio Ventosa,
filha da sr." D. Gabriela S. Eusébio
Ventosa e do sr. Francisco Viegas
Ventosa.
Ao novo casal desejamos as maio­

res felecidades.

Nascimentos

No pretérito dia 8 teve a sua «de­

livrance» em Coimbra. onde reside.
dando á luz uma criança do'sexo mas­

culino. a sr." D. Natália Fortuna de

Praia de Quarteira

ALEIXO

"A ex�ao¡ão �e lUDir �oG�!�i�a��v���aU��
I L!:�e���Sre�tff�q��o�o:l� rir. pacr�n�:���C;�sa s��:����=

gum as gralhas saídas por 'miados. um tractor agricola
lapso de composição na sua equipado com uma charrua de
carta «A expansão de Lou- dois ferros e que deve entrar

le>, publicada no último em serviço na primeira quín-
número do nosso jornal. zena do corrente mês.

Assim. onde está eamíco», Podemos informar os ínte-

«alinhai, provir do <os ter ressados de que a Direcção do
mos de 1933' «expropriação Grémio está a proceder a es"

do caminho», deve ler se tudos para a escolha dos aces ..

respectivamente: «amica», sórios que. dentro das possi"
«abunda'. «provido', "os bilidades financeiras do orga"
termos de .1935" e «apro- nismo. p o s s a adquirir colll

priação do caminho». mais vantagem para os sócios.

SOB ? presidência do sr. Cense-
lheiro Sousa Carvalho. presi­

dente da Mesa da Assembleia Geral
da Casa do Algarve, realizou-se nes­

ta Colectívídade, em 22 de Maio, um
almoço de homenagem ao ilustre al­

garvio e professor do Conservatorío
Nacional. Maestro Eduardo Pavia de
Magalhães, promovido por um grupo
de professores do mesmo Conserva­
tório, em colaboração com a Casa do
Algarve. para comemoração das suas

despedidas do serviço oficial por ter
atingido o limite de idade.
Tão simpática reunião ficou mar­

cando. mais uma data inolvidável da
colectívídade representatíva do Al­
garvé em Lisboa.
Além de numerosos algarvios de

destaque no meio intelectual e artísti­
co da capital. nela estiveram a pres­
tar os testemunhos, da sua estima e

muito apreço ao distinto professor e

compositor, os srs. Conde da Esperan­
ça. presídente do Comissão promoto­
ra da homenagem: professores e pro­
fessoras do Conservatórío, represen;
tantes da Direcção da «Casa do Al­
garve» e da Imprensa Algarvia. etc.

Um joroali�la,
um homem e

um português
-··HEMO··

(Continuação da La página)

gia ou impunha, porque
ainda assim, e só assim,
servia o seu monarquismo.
Loulé foi prejudicada pe­

la oposição que Fernando
de Sousa fez ao seu proje­
ctado desvio do caminho
de ferro e isso (embora ti-
vesse a sua causa em in­

formações fornecidas prope­
sitadamente erradas) põe­
-nos mais à vontade para,
não esquecendo o centená­

rio do nascimento do Con­
selheiro Fernando de 50u-
sa, nos a ssociarmos às co

memorações que engenhei­
ros, jornalistas, amigos e

admiradores. têm vindo a.

prestar à sua veneranda
memória, à personalidade
inconfundível de =Nemoe.

J. 'Rua

r

FOI no�eado subi�spector adminis-
tratívo da DIrecção-Geral da

Administração Política e Civil o sr.

Tubaldo Vargues. segundo-oficial de:
secretaría do Governo Civil de Faro
e que em Loulé desempenhou há anos.
as funções de aspirante na Camara
Muníctpal do concelho.

.

.A Voz de Loulé» endereça-lhe
sinceras felicitações pelo que a no­

meação representa, como reconheci­
mento da sua competência e do seu

mérito.
.

�.�.�.!.�.�.�_�....e_�����!�, fm Portimão na "(UJ8 �o ll�arv(Novo Subinspector
Aniver�árlOs Brito Vicente, esposa do nosso con- (Continuação da L" pâgina)

HomenalJem ao maestro administrativo
No dia 16 de Maio, fizeram anos

terrâneo e assinante naquela cidade, Pavia de Magalhães
El menina Helena Maria Felícídade sr, João de Brito Vicente. Conceição: - Fraça da Repú'"
Caliço residente na Venezuela e o

- No dia 9 de Maio teve o seu blíca, Rua do Comércio.• Lar�
lhenino Joaquim Sant'Ana Fernandes. bom sucesso. dando à luz uma criam- D J II R J

ço do sexo feminino, a sr," D. Maria go . oão • ua oão de

Solange de Azevedo Barracha, espo- Deus. Rua Infante D. Henrí­
sa do nosso assinante e comerciante que. Rua Serpa Pinto. Praça
nesta víla, sr. Francisco da Silva Bar- Visconde Bívar, Rua de San­
reíros.
-Num quarto particular do Hospí-

ta Isabel. Rua Dr. Gustavo

tal desta vila, no passado dia 27, te- Cordeiro Ramos. Rua da Igre ...

ve o seu bom sucesso. dando à luz ja, Rua Bispo D. Fernando
uma criança do sexo feminino. a sr." Coutinho.
D. Divina Cabrita I Matias, esposa do
sr. JOSé Guerreiro, industrial em S. Dia 11 � pelas 23 h.-Pro ...

Bartolomeu de Messínes. cissão dos Homens r=Rua da
Os nossos parabens aos pais e vo- P

tos de felicidades aos recem-nascidos. Guarda. raça Manuel Tei'"
xeira Gomes. Praça Visconde
Bívac, Rua [üdíce Fiqlho. Rua
Dr. Gustavo Cordeiro Ramos.
Portas da Serra. Rua Macha­
do Santos.

Dia 12 � pelas 16 h.-Pro­
cisséo de Enceiremento ¡ :«

Praça da Repúblíca. Rua do
Comércio. Largo D. João II.
Rua João de Deus. Rua In­
fante D. Henrique. Ponte.
Rua Serpa Pinto. Praça Vis­
conde Bívar, Praça Manuel
Teixeira Gomes. Largo 1.0 de
Dezembro. Rua [údíce Biker.
Largo do Município.
O local do encerramento da

Procissão do dia 12 será no

Largo do Município. sendo a

Bênção com o Santíssimo Sa­
cramento dada das janelas dos

Paços do Concelho.
Como preparação do Con­

gresso. tem-se realízado, em

várias sedes de concelho. jor­
nadas eucarísticas que tem re­

sultado concorridas e brilhan ...

tes e corrstítuem penhor se­

guro de que o congresso dio­
cesano será um acontecimento

de extraordinário relêvo.
Tiveram já as suas jornadas.

Albufeira. Lagos. Vila do Bís­

po, Monchique. Silves e La­

goa.
Na ímpossíbílídade de se

realízarem estas jornadas pre­

paratorias em todos os conce­

lhos antes do Congresso. de­
terminou S. Ex." Rev.ma o Se ...

nhor Bispo Coadjutor que as

jorn�das contínuem a fazer...se

depois. nas vilas em que não

seja possível a sua efectivação
antes do dia 9. Assim. salvo

qualquer. contratempo a jor­
nada eucaristica de Loulé es ...

tá prevista para o próximo dia
19.

Fazem anos em Junho:
Em l , a sr." D. Maria das Dores

Pires Portela e a-menina Nidia Sant'
Ana Fernandes.

-

Em ·2. a menina Maria Aida Pi­
ttheiro Ramos e Barros e sr.as D. Isa­
bel dos Prazeres Sant'Ana Fernandes
le D. Maria José Gonçalves Simões
Ramos, residente em Aveiro.
Em 3, a menina Maria Silvia Ca­

racol Castanho.
Em 5. a sr." D. Tatiana Maria

Vieira Neves. residente em Boliqueíme.
Em 6, o sr. Norberto Amílcar Sou­

�a Luís Ramos. residente em Moçam­
bique.
Em 7. a menina Aura Maria Rosa

Fonseca.
Em 9. os srs. Helder Manuel Pi­

nheiro Ramos e Barros e José da

Piedade.
Em 10, o sr. [oaquím Costa Fer­

nandes.
Em 1 L o menino Amadeu dos San­

tos Batel, residente em Setubal, e as

sr."S D. Alice de Sousa Mendonça e

D. Maria de Lourdes Rodrigues de

Brito.
Em 14. o sr. Norberto Gonçalves

Luís, residente em Moçambique.
Em 16. o sr. António Manuel de

Sousa Alves Matias.
Em 18. o sr. Carlos Ramos Mar­

tins Elias.

Partidas e chegadas
_ Regressou de Lisboa, aonde foi

em viagem de negócios. o senhor José
Ferreira Torres, conceituado comer­

eíante da nossa víla e nosso distinto
colaborador.
,
- Deslocou-se a Coimbra, onde

£01 assistir à reunião do Curso doDi­
reito 1945-50, o distinto advogado
louletano sr. Dr. Manuel Mendes Gon­

�lves.
I-' A fim de tratar de assuntos re­

lacionados com o desenvolvímento da

Praia de Quarteira, deslocou-se há
dias a Lisboa o sr. Dr. Maurício Sera­
fim Monteiro. diligente Presídente da

[unta de Turismo daquela praia.
- Em viagem de passeio, esteve há

dias em Coimbra e Figueira da Foz o

nosso prezado assinante sr. José João
Ascenção Pablos.
_Vindo do Brasil, encontra-se d�

novo entre nós o Rev. P.? Luís Ma­

nuel Vieira.
-Regressou de Lisboa. onde este­

'lie alguns dias. a sr." D. Alice da

Conceição Garcia.
-Tivemos o prazer de cumpri­

mentar nesta o nosso prezado amigo
Sr. José Gonçalves da Cruz. residente
tm Vila Real de Santo António.
_Vimos nesta o nosso prezado as­

sínante em Lisboa sr. Octávio Fer­

nandes. que veio a Loulé assistir ao

funeral de sua mãí,
_Tivemos o prazer de cumprimen­

tar na nossa redacção. acompanhado
de sua esposa, o nosso prezado ami­

go sr. Francisco Martins Monteiro.
residente em Faro.

F\ Junta de Turismo deste preíe ecelte

propostas eté Cla díe 15 de Junho pere er­

rendernento do seu Perque de Díversões com

Cl explofClção do bClr ocr sepClfCldClmente.
-

fata OJ leu! 80UO[io! na "VOl �e loulé"
,

[arlal �a �Dinl�Da
Esoectaculos

Filmes a exibir em Junho. no Cine
Teatro Louletano:

Dia 2-0s Filhos de Ninguém.
5-Moulin Rouge.
6-Mercadores de Veneza.
9-Tres Histórias de Amor.

» 12-Capas Negras.
» 13-A minha prima Raquel.
16-0 Carroussel Napolítano;

Farmácias de sery:ço
Durante a próxima quinzena. estão

de serviço perrnanente :
-

Dias 5-10-15 +Fermacía=-Saatos
1- 6-11-

2- 7-12-
Confiança
.Pínheíro

3- 8-13-

4- 9-14-
Pinto
Madeira

da Santa·Casa da Misericór­
dia. para conhecimento público e

em especial para os que dedicam par-·
ticular carinho pelo seu mais catego­
risado estabelecimento de assistência.
dá conta da sua acção governativa
no ano de 1954. apresentando não só
o movimento financeiro. mas ainda o

elevado nível de serviço hospitalar,
quer nos serviços cirúrgicos, quer em

internarnento de doentes, quer ainda:
no elevado número de tratamen­
tos que se fazem neste Hospital. o
que o coloca em lugar destacado
quanto aos demais estabelecimentos

congéneres da nossa provincia, mere­
cendo sempre das altas índívídualí­
dades que o visitam as mais elogiosas.
palavras de admiração pela sua vasta
e profícua acção hospitalar.
NOTA-O mapa a que se alude

vem publicado na 2.a página deste-
número.


